
Aula 22 – Criação e Gerenciamento de 
Roadmaps de Produto Ágeis
Imagine dirigir à noite, em uma estrada desconhecida, usando um mapa de papel impresso há cinco anos. 
Você sabe o destino final, mas não faz ideia sobre os novos pedágios, os desvios por obras ou aquele posto 
de gasolina que fechou. Frustrante, não é? Muitos times de desenvolvimento se sentem assim ao seguir 
planejamentos rígidos e detalhados. A promessa de prever o futuro com exatidão acaba se tornando uma 
âncora que impede a adaptação e a descoberta de caminhos melhores e mais rápidos.

Esta aula é o seu GPS para a jornada de desenvolvimento de produtos. Vamos trocar o mapa antigo e 
empoeirado por uma ferramenta dinâmica e inteligente: o roadmap de produto ágil. Ao final desta aula, você 
não apenas entenderá a diferença fundamental entre planejar por "funcionalidades" e planejar por 
"resultados", mas também será capaz de construir, gerenciar e comunicar um roadmap que inspire sua equipe 
e alinhe as expectativas dos stakeholders, transformando incerteza em vantagem competitiva.

Nossa jornada começará desconstruindo os roadmaps tradicionais, aqueles que se parecem com uma longa 
lista de promessas imutáveis. Em seguida, mergulharemos na filosofia ágil, entendendo como construir um 
roadmap focado em temas, objetivos e no valor real entregue ao cliente. Exploraremos ferramentas modernas, 
algumas turbinadas com Inteligência Artificial, e discutiremos a arte de comunicar essa visão estratégica para 
todos os envolvidos. Este não é apenas um guia técnico, mas um convite para pensar estrategicamente sobre 
o "porquê" por trás de cada linha de código.



O Mapa do Tesouro vs. 
a Bússola do Explorador

Roadmap Tradicional = Mapa do Tesouro

Um caminho único, cada passo pré-definido, 
qualquer desvio é um erro.

Você já deve ter visto em filmes aqueles mapas de tesouro 
detalhados, com um "X" marcando o local exato da fortuna. O 
caminho é único, cada passo é pré-definido e qualquer desvio 
é um erro. Este é o roadmap tradicional. Ele funciona como 
um contrato: uma lista de funcionalidades, com prazos exatos, 
prometida com meses ou até anos de antecedência. A equipe 
se compromete a entregar o item A em janeiro, o B em março 
e o C em junho, independentemente do que aconteça no meio 
do caminho. O foco está no cumprimento do plano.

O problema dessa abordagem é que o mercado não é uma ilha 
estática. Ele é um oceano em constante movimento. 
Concorrentes lançam novidades, as necessidades dos 
clientes mudam, tecnologias emergem. Seguir cegamente o 
mapa pode te levar ao local exato onde o tesouro estava, mas 
que agora não passa de um buraco vazio. A rigidez que 
prometia segurança se transforma em um risco enorme: o 
risco de construir algo que ninguém mais quer ou precisa. É a 
armadilha da "falsa certeza".

Roadmap Ágil = Bússola do Explorador

Aponta para uma direção, não para coordenadas 
fixas. O "Norte" representa o objetivo de negócio.

É aqui que a nossa história muda de direção. O roadmap ágil 
não é um mapa do tesouro, mas sim uma bússola de 
explorador. Ele não aponta para uma coordenada geográfica 
fixa, mas sim para uma direção: o "Norte" representa o 
objetivo de negócio, o valor que queremos gerar. Em vez de 
uma lista de funcionalidades (o "o quê"), ele é organizado por 
temas ou problemas a serem resolvidos (o "porquê"). Ele 
reconhece que não temos todas as respostas no início da 
jornada e que o aprendizado contínuo é a nossa maior 
ferramenta para encontrar o verdadeiro tesouro: a satisfação 
do cliente.



Do Foco em "Entregas" Para o Foco em 
"Resultados"

Output (Entregar Coisas)
O roadmap tradicional é obcecado com outputs. Ele 
se parece com uma lista de compras:

"implementar login com rede social"

"criar novo dashboard"

"adicionar exportação para PDF"

O sucesso é binário: foi entregue ou não?

Outcome (Alcançar Resultados)
Já o roadmap ágil é focado em outcomes. Ele se 
organiza em temas como:

"Melhorar a Retenção de Novos Usuários no 
Primeiro Mês"

"Reduzir o Tempo de Checkout em 50%"

Note que não estamos dizendo como fazer, mas sim 
o que queremos alcançar.

Continuando nossa analogia, a equipe com o mapa do tesouro mede o sucesso pelo número de passos dados 
na direção pré-definida. "Hoje cavamos 100 metros, estamos no prazo!". Já o explorador com a bússola mede 
o sucesso pelos sinais que encontra no ambiente. "Encontramos um rio de água doce, um sinal de que 
estamos em uma área fértil e mais próximos do nosso objetivo de encontrar um local para acampar". A 
mudança é sutil, mas transformadora: saímos da mentalidade de output (entregar coisas) para a de outcome 
(alcançar resultados).

Essa mudança liberta a equipe para ser o que ela tem de melhor: um time de solucionadores de problemas 
criativos. Em vez de apenas "codificar a tela X", a equipe agora tem a missão de "diminuir o abandono de 
carrinho".

A solução pode ser um novo design, um processo de pagamento simplificado ou até mesmo a integração com 
uma nova plataforma de pagamento. O roadmap ágil dá autonomia e propósito, conectando o trabalho diário 
diretamente com o impacto no negócio e no cliente. Essa é a base do que hoje chamamos de Business 
Agility, onde toda a organização, do Marketing ao Financeiro, pensa em termos de valor e adaptação, não 
apenas em execução de tarefas.



A Estrutura de um Roadmap Ágil: 
Horizontes de Planejamento
Então, como essa "bússola" se parece na prática? Se não é uma linha do tempo com datas fixas, como 
organizamos o trabalho e damos visibilidade para os stakeholders? A resposta está em trabalhar com 
diferentes "horizontes de planejamento". Pense como um navegador olhando para o mar: ele vê com clareza 
as ondas próximas, tem uma boa noção do que encontrará nas próximas milhas e apenas uma ideia geral da 
linha da costa distante.

Horizonte Atual 
(Curto Prazo)
É o que estamos trabalhando 
agora ou nas próximas 
semanas (geralmente um 
trimestre). Aqui, temos alta 
certeza. Sabemos os 
problemas que estamos 
atacando e as hipóteses de 
solução que vamos testar. O 
trabalho está detalhado no 
backlog da equipe, pronto 
para ser desenvolvido. É o 
equivalente às ondas que 
quebram perto do barco.

Horizonte Próximo 
(Médio Prazo)
São os temas e objetivos que 
planejamos abordar no 
trimestre seguinte. Aqui, o 
foco está nos problemas a 
serem resolvidos, não nas 
soluções. Por exemplo: 
"Melhorar a experiência de 
busca de produtos". Temos um 
bom nível de confiança de que 
isso é importante, mas ainda 
precisamos de mais pesquisa 
e descoberta (Discovery) para 
definir as soluções 
específicas.

Horizonte Distante 
(Longo Prazo)
Aqui reside a visão 
estratégica. São os grandes 
objetivos e as apostas para o 
futuro (daqui a 6 meses, um 
ano ou mais). A certeza é 
baixa e tudo aqui é hipotético. 
Pode conter ideias como 
"Expandir para um novo 
mercado" ou "Utilizar IA para 
personalizar a experiência". 
Este horizonte serve para 
inspirar e garantir que as 
ações de curto prazo estão 
alinhadas com uma visão 
maior. É a linha da costa que 
vemos ao longe.

Equilíbrio Perfeito: Essa estrutura permite um equilíbrio perfeito entre direção estratégica e 
flexibilidade tática. Comunicamos uma visão clara do futuro sem nos acorrentarmos a promessas 
que talvez não façamos (ou não devamos fazer) sentido mais tarde.



Construindo o Roadmap 
com Foco em Objetivos 
(OKRs)
Para que a nossa bússola aponte consistentemente para o "Norte" 
correto, precisamos de um sistema de coordenadas claro. 
Simplesmente listar "temas" não é suficiente; precisamos conectar 
esses temas a resultados de negócio mensuráveis. Uma das 
ferramentas mais poderosas para isso são os OKRs (Objectives and 
Key Results). Eles funcionam como o sistema de navegação do 
nosso roadmap.
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Objetivo (O)
É a nossa declaração de intenção: qualitativa, 
inspiradora e direcional. É o "aonde" queremos ir.

Exemplo: "Tornar nosso aplicativo a ferramenta de 
colaboração preferida por equipes remotas"

2

Key Results (KRs)
São os marcadores de progresso que nos dizem se 
estamos chegando lá. Eles são quantitativos, 
mensuráveis e verificáveis.

Para o objetivo acima, poderíamos ter:

KR1: Aumentar a taxa de recomendação (NPS) de 20 
para 45

KR2: Aumentar o engajamento semanal (usuários 
ativos) em 30%

KR3: Reduzir a taxa de cancelamento (churn) de 5% 
para 2%

O roadmap ágil, então, deixa de ser um plano de funcionalidades 
para se tornar um plano de como mover esses ponteiros. Os temas 
do roadmap (Horizonte Próximo) são as grandes apostas que 
acreditamos que irão impactar esses KRs. Por exemplo, para 
aumentar o engajamento (KR2), poderíamos ter um tema no roadmap 
chamado "Simplificar a Colaboração em Tempo Real". As iniciativas 
dentro desse tema (as funcionalidades) são as hipóteses que a 
equipe irá testar para ver se movem o ponteiro do KR. Essa 
abordagem, conhecida como Dual-Track Agile, separa o trabalho de 
descobrir o que construir (Discovery, validando hipóteses) do 
trabalho de construir a solução (Delivery), garantindo que estamos 
sempre focados em gerar valor real.



Quadro Comparativo: A Batalha das 
Filosofias
Depois de explorarmos as duas abordagens de forma narrativa, fica mais fácil visualizar as diferenças 
fundamentais. Pense no roadmap tradicional como a construção de uma casa seguindo uma planta 
arquitetônica detalhada e imutável. Já o roadmap ágil é como projetar um jardim: você define as áreas 
principais (lazer, horta, flores), planta as primeiras sementes, mas permite que o jardim evolua com as 
estações, adaptando-se ao sol, à chuva e ao crescimento natural das plantas.

Ambas as abordagens buscam criar algo de valor, mas suas premissas, processos e focos são radicalmente 
diferentes. O quadro abaixo sintetiza os pontos que discutimos, servindo como uma referência rápida para 
consolidar seu entendimento. Observe como a mudança de foco do "o quê" para o "porquê" e do "plano" 
para o "resultado" permeia todas as dimensões.

Característica Roadmap Tradicional
(Planta da Casa)

Roadmap Ágil
(Projeto do Jardim)

Foco Principal Outputs (Funcionalidades e 
Prazos)

Outcomes (Resultados de 
Negócio e Aprendizado)

Estrutura Linha do tempo detalhada com 
datas fixas

Temas e problemas organizados 
por horizontes (Agora, Perto, 
Longe)

Flexibilidade Baixa. Mudanças são vistas como 
desvios e são custosas.

Alta. Adaptação é o valor 
principal. Aprender e mudar de 
curso é esperado.

Base de Decisão Compromissos iniciais e escopo 
pré-definido.

Hipóteses, dados e validação 
contínua com o cliente.

Comunicação "Isto é o que e quando vamos 
entregar."

"Estes são os problemas que 
vamos resolver e os resultados 
que esperamos."

Relação c/ Equipe A equipe executa um plano 
detalhado.

A equipe resolve problemas para 
alcançar objetivos.

Questão Crucial: Se o roadmap ágil é tão flexível, como garantimos o alinhamento e a confiança dos 
stakeholders, que estão acostumados com a (falsa) segurança das datas fixas? A resposta está na 
comunicação, o que veremos a seguir.



Ferramentas Para Dar Vida ao Roadmap
Uma vez que entendemos a filosofia, precisamos das ferramentas certas para construir e gerenciar nosso 
roadmap ágil. Longe de ser apenas um documento estático, ele deve ser uma plataforma viva para conversas 
estratégicas. As ferramentas variam em complexidade, desde as mais simples e colaborativas até as mais 
sofisticadas e integradas.
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Quadro Branco (Físico ou 
Digital)
Para começar, nada supera a 
simplicidade de um quadro branco 
físico ou digital (como Miro ou 
Mural). Ele é perfeito para as 
sessões iniciais de brainstorming, 
para alinhar a visão com os OKRs e 
para mapear os temas nos 
horizontes de planejamento. A 
natureza visual e tátil incentiva a 
colaboração e deixa claro para 
todos que o roadmap é um artefato 
em construção, não uma pedra 
escrita em tábuas. Muitas equipes 
mantêm essa versão visual como a 
principal fonte da verdade 
estratégica.
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Ferramentas Dedicadas
Quando a organização cresce, 
ferramentas dedicadas como Aha!, 
Productboard ou Roadmunk se 
tornam extremamente úteis. Elas 
permitem conectar os temas do 
roadmap diretamente ao feedback 
dos clientes, aos objetivos de 
negócio (OKRs) e ao backlog de 
desenvolvimento (em ferramentas 
como Jira). A grande vantagem é a 
rastreabilidade: você consegue 
mostrar exatamente por que uma 
iniciativa está no roadmap e qual 
resultado ela pretende alcançar. É 
a conexão direta do trabalho tático 
com a visão estratégica.

03

IA e Automação 
(Tendência 2025)
A tendência para 2025 é a 
incorporação de Inteligência 
Artificial (IA) e Automação nessas 
ferramentas. Imagine uma IA que 
analisa o feedback de milhares de 
clientes e sugere temas 
emergentes para o seu roadmap. 
Ou um sistema que simula o 
impacto potencial de uma iniciativa 
nos KRs com base em dados 
históricos, ajudando na 
priorização. Essa automação não 
substitui a decisão humana, mas a 
potencializa, permitindo que os 
gerentes de produto passem 
menos tempo organizando dados e 
mais tempo pensando 
estrategicamente.



A Arte de Comunicar o Roadmap Para 
Stakeholders

Um roadmap brilhante, guardado em uma gaveta (ou em 
uma pasta no servidor), não tem valor algum. Seu poder 
real se manifesta quando ele se torna uma ferramenta de 
comunicação e alinhamento. No entanto, apresentar um 
plano baseado em temas e resultados para stakeholders 
acostumados com datas e funcionalidades pode ser um 
desafio. É como tentar vender uma viagem de exploração 
para alguém que só quer saber o horário exato de 
chegada em cada ponto turístico.

Comece pelo "Porquê"
O segredo é mudar a narrativa. 
Em vez de "apresentar o plano", 
você deve "contar a história da 
nossa estratégia". Comece 
sempre pelo "porquê". 
Apresente os objetivos de 
negócio e os problemas dos 
clientes que vocês pretendem 
resolver. Use dados para 
embasar a importância desses 
problemas. Só depois mostre os 
temas do roadmap como as 
principais iniciativas que a 
equipe irá explorar para atacar 
esses problemas. Isso ancora a 
conversa no valor, não no 
escopo.

Use os Horizontes
Use os horizontes de 
planejamento a seu favor para 
gerenciar expectativas. Seja 
transparente sobre os níveis de 
certeza. Para o horizonte Atual, 
você pode falar com confiança 
sobre as entregas das próximas 
semanas. Para o horizonte 
Próximo, a conversa deve ser 
sobre os problemas que serão 
investigados e os resultados 
esperados ("No próximo 
trimestre, nosso foco será 
reduzir o tempo de onboarding 
para aumentar a ativação de 
novos usuários"). Para o 
horizonte Distante, fale em 
termos de visão e direção, 
deixando claro que são apostas 
estratégicas que serão 
refinadas com o tempo.

Processo Contínuo
A comunicação do roadmap não 
é um evento único, mas um 
processo contínuo. Realize 
sessões de revisão periódicas 
(geralmente trimestrais) com os 
stakeholders para mostrar o 
progresso em relação aos 
outcomes, compartilhar os 
aprendizados e apresentar a 
versão atualizada do roadmap. 
Isso cria um ritmo de confiança 
e transforma os stakeholders de 
meros espectadores em 
parceiros estratégicos na 
jornada de descoberta do 
produto.



O Roadmap Como Motor do "Business 
Agility"
Até agora, falamos do roadmap principalmente no contexto de times de desenvolvimento de software. Mas a 
verdadeira transformação acontece quando essa mentalidade transcende as fronteiras da TI. O conceito de 
Business Agility propõe exatamente isso: que a organização inteira – Marketing, Vendas, RH, Finanças – 
opere com os mesmos princípios de adaptação, foco no cliente e entrega de valor incremental. O roadmap 
ágil é a ferramenta perfeita para orquestrar essa sinfonia.

Marketing
Imagine o time de Marketing 
planejando uma grande campanha 
de lançamento. Em um modelo 
tradicional, eles trabalhariam 
isoladamente, baseados em uma 
data fixa prometida pelo time de 
produto meses atrás. Com um 
roadmap ágil compartilhado, o 
Marketing pode ver que o foco do 
próximo trimestre é "Melhorar a 
Retenção". Em vez de uma 
campanha para novos clientes, 
eles podem cocriar com o time de 
produto uma campanha focada em 
reengajar usuários existentes, 
alinhando seus esforços (e seu 
orçamento) com o objetivo 
estratégico da empresa.

Recursos Humanos
Da mesma forma, o RH pode usar 
o roadmap para antecipar 
necessidades de contratação ou 
treinamento. Se o horizonte 
distante aponta para uma 
expansão em "Análise de Dados 
com IA", eles podem começar a 
mapear talentos e desenvolver 
competências internamente.

Financeiro
O Financeiro, por sua vez, pode 
evoluir de orçamentos anuais 
rígidos para um modelo de 
financiamento mais flexível, 
alocando recursos por "fluxos de 
valor" (Value Streams) 
representados pelos grandes 
temas do roadmap, em vez de 
projetos isolados. O roadmap se 
torna o mapa estratégico unificado 
da empresa, garantindo que todos 
os remos estejam na mesma 
direção.

Value Stream Management (VSM): Essa integração é a essência do Value Stream Management 
(VSM), uma tendência forte para 2025. O VSM busca mapear, visualizar e otimizar todo o fluxo de 
trabalho desde a concepção de uma ideia até a entrega de valor ao cliente, atravessando todos os 
silos departamentais. O roadmap ágil é o ponto de partida, a declaração de intenção que guia a 
otimização desse fluxo de valor.



Navegando em Águas Turbulentas: 
Desafios e Segurança Psicológica
Adotar um roadmap ágil parece incrível na teoria, mas a prática revela desafios. O maior deles é cultural. 
Executivos, investidores ou clientes podem resistir à ausência de datas fixas e escopos detalhados. A frase 
"Quando vai ficar pronto?" ecoará nos corredores. Lidar com essa pressão exige coragem, paciência e, acima 
de tudo, uma comunicação consistente focada nos resultados que estão sendo alcançados. Mostrar 
progresso nos KRs é o antídoto mais eficaz contra a ansiedade por datas.

Desafio Cultural
Outro desafio emerge dentro das próprias 
equipes, especialmente em modelos de trabalho 
remotos ou híbridos. A flexibilidade do roadmap 
ágil exige um nível altíssimo de confiança, 
colaboração e comunicação. Se os membros da 
equipe não se sentem seguros para expressar 
dúvidas, discordar de uma direção ou admitir 
que uma hipótese falhou, o processo de 
aprendizado que sustenta o ágil é interrompido. 
A inovação morre no silêncio do medo.

Segurança Psicológica
É por isso que a segurança psicológica é um 
pilar fundamental para o sucesso de um 
roadmap ágil. Líderes devem criar um ambiente 
onde a vulnerabilidade é vista como força e o 
"erro" é rebatizado como "aprendizado 
validado". Cerimônias ágeis, como 
retrospectivas, precisam ser espaços 
genuinamente seguros para discutir o que não 
está funcionando, tanto no produto quanto no 
processo, sem medo de culpas. Em times 
híbridos, isso exige um esforço extra para 
garantir que as vozes dos participantes remotos 
sejam ouvidas com o mesmo peso das 
presenciais. Um roadmap ágil só funciona 
quando a equipe por trás dele é 
psicologicamente segura para explorar o 
desconhecido.



O Futuro do Roadmap: Inteligência, 
Hibridismo e Fluxo de Valor
Olhando para o futuro, o gerenciamento de roadmaps não para de evoluir. As tendências que vemos se 
consolidando para 2025 apontam para um processo ainda mais inteligente, integrado e adaptável. A jornada 
do roadmap ágil está se tornando menos sobre a escolha de um framework "puro" e mais sobre a criação de 
um sistema que funcione para a realidade específica de cada organização.

Inteligência Artificial
A Inteligência Artificial (IA), 
como já mencionamos, deixará 
de ser um diferencial para se 
tornar uma funcionalidade 
padrão nas ferramentas de 
roadmap. Ela atuará como um 
copiloto para o gerente de 
produto, analisando dados de 
mercado, comportamento de 
usuários e performance do 
time para sugerir 
oportunidades, identificar 
riscos e automatizar relatórios 
de progresso sobre os 
outcomes. Isso liberará os 
humanos para se 
concentrarem no que fazem 
de melhor: entender o 
contexto, conversar com 
clientes e tomar decisões 
estratégicas complexas.

Frameworks Híbridos
Além disso, a ideia de seguir 
um único framework de escala 
(como SAFe, LeSS ou Nexus) 
está dando lugar a 
frameworks de escala 
híbridos. Organizações 
maduras estão percebendo 
que nenhuma metodologia 
única resolve todos os seus 
problemas. Elas estão 
pegando "emprestado" os 
melhores elementos de cada 
um – o planejamento trimestral 
do SAFe, a simplicidade dos 
times do LeSS, o foco na 
integração do Nexus – e 
combinando-os com suas 
próprias práticas. O roadmap 
se torna a cola que une esses 
elementos híbridos, garantindo 
um alinhamento estratégico 
consistente, mesmo com 
abordagens táticas variadas.

Value Stream 
Management
Por fim, o foco em Value 
Stream Management (VSM) 
continuará a crescer. O 
roadmap será cada vez mais 
visto como a primeira peça do 
quebra-cabeça do fluxo de 
valor. A saúde e a velocidade 
desse fluxo – desde a 
priorização de um tema no 
roadmap até a entrega de 
valor e a medição do impacto 
no cliente – se tornarão a 
principal métrica de sucesso 
para as organizações ágeis. O 
roadmap não será mais um 
documento do time de 
produto, mas o painel de 
controle do fluxo de valor de 
toda a empresa.



Consolidando a Visão e Preparando os 
Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa viagem pelo universo dos 
roadmaps de produto ágeis. Vimos que a mudança mais 
profunda não está na ferramenta ou no formato, mas na 
mentalidade. É a troca de um mapa rígido e cheio de promessas 
por uma bússola estratégica que guia a exploração em busca 
do verdadeiro tesouro: o valor para o cliente e para o negócio. 
Aprendemos a estruturar essa bússola com temas e horizontes, 
a calibrá-la com objetivos mensuráveis (OKRs) e a usá-la para 
contar uma história convincente para toda a organização.

Em Prática:
Na sua próxima reunião de planejamento, desafie uma 
funcionalidade perguntando: "Qual problema do cliente 
estamos resolvendo e qual resultado de negócio esperamos 
alcançar?".

Tente reescrever uma lista de tarefas do seu projeto em 
formato de temas orientados a objetivos para o próximo 
mês.

Ao apresentar uma ideia, comece pela história e pelo 
"porquê" antes de mergulhar nos detalhes do "o quê" e do 
"como".

Mapeie quem são seus stakeholders e pense em qual nível 
de detalhe do roadmap (Atual, Próximo ou Distante) é mais 
relevante para cada um deles.

Esta habilidade de criar e gerenciar roadmaps estratégicos é o que diferencia um bom profissional de um 
líder de produto excepcional. Mas um bom plano precisa de uma execução impecável, e isso começa com 
a definição do que fazer primeiro.



Autoavaliação
(CESPE/CEBRASPE - Adaptada) No que tange às metodologias de desenvolvimento de software, julgue os 
itens a seguir.

Questão 1
O roadmap ágil, diferentemente do tradicional, 
prioriza a definição detalhada de escopo e 
prazos fixos em detrimento de objetivos de 
negócio, visando garantir maior previsibilidade 
para os stakeholders.

(A) Certo
(B) Errado

Questão 2
A utilização de OKRs (Objectives and Key 
Results) em um roadmap ágil serve como um 
mecanismo para conectar as iniciativas de 
desenvolvimento (temas) a resultados de 
negócio mensuráveis (outcomes), deslocando o 
foco da mera entrega de funcionalidades 
(outputs).

(A) Certo
(B) Errado

Questão 3
Um roadmap ágil tipicamente é estruturado em 
uma linha do tempo detalhada para os próximos 
12 a 18 meses, onde todas as funcionalidades 
são mapeadas com datas de entrega precisas 
para garantir o alinhamento com o departamento 
financeiro.

(A) Certo
(B) Errado

Questão 4
Qual das seguintes afirmações melhor descreve 
o propósito da comunicação de um roadmap ágil 
para os stakeholders?

(A) Garantir o comprometimento da equipe com 
um conjunto fixo de entregas e datas.

(B) Apresentar uma visão de longo prazo 
imutável para assegurar o financiamento do 
projeto.

(C) Alinhar todos em torno dos problemas a 
serem resolvidos e dos resultados esperados, 
gerenciando expectativas sobre os níveis de 
certeza.

(D) Prover um relatório detalhado de status sobre 
todas as tarefas que estão sendo executadas 
pela equipe de desenvolvimento.

Questão Discursiva

Descreva, em até 5 linhas, por que a "segurança psicológica" é considerada um fator crítico para o 
sucesso na gestão de um roadmap ágil, especialmente em times híbridos ou remotos.



Gabarito

Questão 1

B
(Errado)

Questão 2

A
(Certo)

Questão 3

B
(Errado)

Questão 4

C
(Alternativa correta)

Resposta Discursiva Esperada

A segurança psicológica é crucial porque o roadmap ágil se baseia em aprendizado e adaptação. A 
equipe precisa se sentir segura para debater ideias, admitir falhas em hipóteses e propor mudanças 
de rota sem medo de retaliação. Em times híbridos, isso garante que a colaboração e a inovação não 
sejam sufocadas pela distância ou pela falta de comunicação informal.



Conexão com a Próxima Aula
Agora que você sabe para onde ir, precisa decidir qual o primeiro passo.

Na Aula 23 – Técnicas de Priorização de Backlog, vamos mergulhar nas ferramentas e métodos para 
organizar o trabalho do dia a dia, garantindo que a equipe esteja sempre trabalhando no item de maior valor. 
Você aprenderá a transformar os temas do seu roadmap em um backlog priorizado e pronto para a ação.

Recursos Adicionais

Livro "Inspired" de Marty Cagan: Uma obra fundamental sobre como criar produtos de tecnologia que os 
clientes amam, com ótima cobertura sobre visão e estratégia de produto.

Artigo "The Art of the Agile Roadmap" por Atlassian: Um guia prático e direto ao ponto sobre os 
componentes e as melhores práticas para criar seu primeiro roadmap ágil.

Canal no YouTube "Product School": Oferece inúmeras palestras e painéis com líderes de produto de 
empresas de tecnologia, frequentemente discutindo estratégia e roadmapping.


